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POR D~PíllDN· nu' l !~:~.~~~:a~l~~~::l~,:~~ !?~1: ~~~~:;r;~,o~n~;:: 2iE~f;i~~~:~s:~;?;J!i~~~ 
~LJ u ~l un t aqui vieram ter por hgaçoes dique á phubia que destruiu desgraçados. Portanto a sua 

de familia, por interesses pa· e continua a destruir elemen· vida é curta como haviam 
tt·imoniaes, ou por um des- tos de valor da nossa terra, prognosticado os homens da 
pacho com que o e Diario do n'uma epocha em que todas sciencia, logo ao nascer~ Lei-

A batemos sempre as ban- Governo)) os foi . surpreben- as energias são poucas para xões, hoje, constitue um pari· 
-O.eiras de qualquer partidaris- der e arrebatar ate, sabe Deus o seu rap ido engrandecimen- g~ eminente á navegação a 
mo que por vezes insufle as ás vezes co~ que sau?ade, to. . . • . nao ser em tempo de sol e 
columnas do nosso modesto ás tambem lmda:s terrmhas Attrab1r, p01s, sera a maxuna 

1 

moscas. 

Da contestação sai a luz que 
illumina a alma humana, e 
eu amo a luz. 

Occm·re-me neste instante 
que o Porto vulnerado no seu 
amor proprio será o primeiro 
a contestar-nos. M~s tambem 
me occorre que elle se com
padecerá da nossa pequenez e 
microscopiosidade para não 
reduzir a pó. Não, o Porto 
não se com padeça de nós nes
te sentido. 

Nós cá estamos no valle 
da imprensa qual outro David 
á espera do gigante Golias. 

Se David foi para Golias 
com uma funda de couro. nós 
iremos para o Porta com uma 
funda de papel. Já basta de 
tão descabel~do pyrrhonismo. 

Senhor Porto convem mais 
attender ao bem da humani
dade e ás finanças da nação 
que ao nosso amo1· proprio. 

jornal, para sobrepor n'um 1 em .que passaram a sua in- . que ~esmo afõra a questão .de A:, co.sta negra. delimitada 
plano elévado, tão elevado 1 fanma. cottertes, que deve ser prete1:1~a 

1 
por Cammha e Leixões, é ~m 

quanto lambem 0 é 0 senti- A e~tas duas classes de pela quest~o geral, deve pres1?1r i erro senão uma calumma, 
rnento que representam, ossa- filhos d este concelho, de e~- aos aclos d aquelles _que supenn· ~ porque o seu rebate ad~em 
gradas interesses desta região pozendenses, uns P?r nasci· ten~e,?1 na res publtc~, pela sua das d~zenas da ~ia.ufrag10s, 
que tanto amamos e deseja-

1 

?1e~to, o~tros por mter:esses pos1çao e f~rça de d1re1lo. Mas dos milhares de victlmas que 
mos vêr prospera e grande · 10a~1ena~e1s ou por mot~v~ de essa a~tracçao para_ ~er proficua e lugu~remente se contam e~
entre as mais grandes do / res1den?'ª que lh~s fo1 {m· patno11ca, e sem v1c1os ddorman· tre V1anna do Çastello e Vil
nosso Minho. E se foi sempre posta, e que nós diremos que tes deve ser tal que se exerça la do Conde (vide « Espozen
este o nortear aproado e se- j nun~a falta sinceridade,_ nem sem ser á custa do sacrificio dos dense• :10-10-12). Conseguin
guido ainda mesmo no meio arrOJO, nem expontane1dade espozeodenses, dos filhos d'esta temente, a costa negra está 
do encapellado embate da po- . ou for_ç~ de vontad~ er:n pedir re~ião que aqui vivem e que a- delimitada por estas duas ter· 
litica, hoje mais do que nunca ; ou ex1g1r mesmo, aqutllo que q_m esperam morrer, ao fim duma ras. O naufragio do « Verone
cerramos a vista para 0 que P?de reverter em um benefi· \'tda de cor~bate por E~po~ende. se• e de seu outro collega ha 
se passa em volta de nós. a c10 em um melhoramenio Do contrario este sacrificro ab- 5 ou 6 annos, não se deram 
fim de vêrmos momento' a li para este concelho ~· Espoze~- sorveriaª. attracção P?r outra par- 1 na costa negra, neí!l. para ahi 
momento mais nítido em 1 de. Os restantes e isto vá d1- te exercida; ou sera o mesmo j ella tem responsabilidade al
frente do rumo que de'man- , to sem desprimor para nin- que o publico se convencer de que 1 guma. Toda a responsabili-
damos, ºbrilhante pharol que 

1 
guem,são quando m~ito um~s ! 1a1. attração não tinha em n:ii~ª j dade t~e~ai sobreª armadil_hª Annotando no'rtadas ... 

para nós representa 0 engi·an-
1 
boas almas que poem hoJe ; mais do que crnar um prestigio . de Le1xoes. Se este não ex1s-

decimento do nosso depaupe· j em _defender as ambiçõas e a ! pessoal e portanto frangi\'el a ti_sse, el_les, na mesma rotina, 
rado e desprotegido concelho. anc1a de progresso que por-

1

: qualquer que se lembrasse de singrariam o mar largo. An- Devendo ser a politic1, ca-
0 momento é de congre- \ ventu~·a.aqui tenhamos, a mes- pôr o seu profano interesse a~i- tes de existir Leixões não ros leitores, o melhor meio de 

g ar forças e não de dispersai- 1 ma fe mcerta e falsa, o mes- J ma do sagrado nome da causa j consta haver nessa altura governar os povos, ella muitas 
as n'uma mal entendida pu- / mo. caminho ar~ificial e sug: publica na nossa querida terra nau~rngio de minima impor- vezes torna-se lamentavelmente 
gna de princípios, que as mais , gendo'. que por~am amanha 

1 

d'Es~oz_ende.. , tanc1a. Logo a cost_a não pode o verdadeiro meio de os levar 
das vezes e~cobrem apenas , em def_enrler os rnteress~.s... E isso e que os filhos d es- estender-se até Le~-<ões_. á mina, a multiptas infelicida-
uma encarmçada lucta de de Freixo de Espada~á-Cmta. 

1 
ta terra, pela alma e pelo san- Mas vamos á 1llummação des. Já a proposito dizia um 

odios e de revindictas pes- Ora, como ficou ~1to, nó_s : gue, não devem consenti!'. da costa negra .. Su pponha- meu v,elhe;> e distíncto professor, 
soaes. nem somos sequer tao parti- mos que em Leixões se le- que o e amda dum dos nossos 

Só assim, todos com os darios da doutrina munroeis· • :::SS-z:>t~ • vanta um pharol, nos cCaval- primeiros lyceus, falando a seus 
olhos fitos no San-Telmo do 

1 
ta, proclamando em para- los de Fão• outro e Monte-\ alumnos com a sempre fina ver· 

amôr pa~riotico, é que pode- 1.phrase: 'Espozende é para os ILLUMJNJACA-0 do~ outro. Qual a sua profi- vede poeta mimoso. que tam-
remos vencer n'esta rivalidade 1 espozendenses• que o secta· ' 1 

. l cu1dade se não temos ahi um 1 bem o é,:- «isto de politica 
cres~ente.entre povoações que 1 r~smo d' essa exclusivista the~- ! D~ CO~T1~- N.T·:,EGRA condigno porto d'abrigo que ! mens a~igos, é uma manha ~ 
se d1gladiam na ancia de se 1 ri.a nos leve a taxar de arri- ; , nos con:ipense essa despeza? uma tnca.)> Flagrante verdade, 
engrandecerem, de adquiri- ! vistas, as creatu 1:as que por i 1 Se esta 1llu mi nação evitasse os 1 não ha duvida! .. Quem se não 
rem para os seus habitantes ventura por aqui app~r~çam urro~ do mar implacavel e os l viu já enganado por ella? Quem 
aquillo a que a civili~ação e.o ª, exercer a sua act1v1dade gemido~ da_ tempestade furi~-1 já teve a gloria de desfazer e 
progresso lhes dão JUS. Quid n_um 1~c~ntestav~l quanto le· sa, entao s1rn, tmhamos Lei-! perceber seus enredos? Ella pa-
inde? 1 g1mo d1r01to ú. vida, e á sua J?e~de que se exhibiu a xões-porto de sol e mos- ! rece ter herdado a manha pa-

Que ningnem melhor do 1 struggle. horripilante e pugentissima cas.-Doutra sorte vamos , ctuada da «Granja,» os enredos 
que o~ proprios filhos d' esta Apena~ queremos e e~.te .é l tragedia do naufragio_do.' Ve· mal~arata.1 os p:oventos da i da bella «Roza de Granadal>!. 
terra, integrados n'ella com a conclusao a que,_ se t1ve1- 1 r?nese • _falia-se com 10s1sten- n_a9ao em benefic10 da nossa I Em Portugal, velha e am
<>s bens que aqui possuem, mos vagar, tenderao subse- Cia na tlluminação da costa v1s10ha !fespanha, porque é da respeitada nação, parece não 
com os interesses que d'ella 

1 

quentes palavras nossas, pro- j negra, costa norte de Portu- só em Vigo onde os navios se. haver outra politica, pelo que 
~hes adveem por herança clamar bem n_lto e afl'.astados 1 gal. podem_ refugiar por ser o por- ; se nos vae tornando sombrio, 
avoenga ou por qualquer ou- d_e q~aesquer u~fluencras par- Eu~ livre pensador, uso t~ mais cercão.-Boa admi- ; triste e indeciso ó pequeno ho
tra forma, pode bradar bem t1danas que. ª?Lma de tudo e por systema quando se me mst!·ação, como sempre, na : risonte, que forma o céo deste 
alto e dar a conhecer ás ins- de todo5, p1·eclsamos de fazer ! apresenta uma ideia nova au- duvida. 1 nosso heroico paiz ! Portucral a
tancias superiores aquillo de manter, pelos espoz~ndén~es ; topsia-la, esquarteja-la para Querem acabar, d'uma só : travessa actualmente o p~iodo 
que ella carece e que lhe con- um culto e preferenc1~ maior l~e. encontrar o são e os prin- vez, com ~ costa negra? Ar- i mais agudo das suas maiores 
vem, as prerogativas que me- ~o qu~ a que até hoJe teem : C1p1os solidas em que se es- razem Leixões, e levantem, · crises; a crise financeira e a cri
rece_ e os soccorros de que ~1d_o, nao os deixando relegar [ teia. i e outi~o m?do não seria no~ C~vallos de Fão, um d.°s : se d'homens d'Estado. 
precisa. ~nJu~tamen.te para um plano ; eu um gen~mo livre pens\ldo1· 1 m~1s importantes portos d a-1 Falta-nos dinheiro, faltam-

. São os filhos d'Espozende, rnfe~1or só porque ha u~n pr?- 1 mas um simples basbaque.
1 
bri$o, .que conte~rr:i em si os! ne~ recursos, meios indispensa

p01s, como sacerdotes do cul- loqmo. popular que diz nao , :8-epugna-me pe1·filhar uma 1 ma~s fa1·tos reqms1tos; e. não · veis á vida, e ainda erradamen
to sagr~do do amôr P?r esta sei.' mngue~ p1'opheta na su~ 

1
1de1a de momento aventada mais c?ntar-se-ha as vrct1~as j te s~ concorre co~ º. pesar de

lmda v1lla, pelas aspirações te1 ra, ou po1 que apparece pot 
1 

por um tresloucado por qual- por milhares e os naufrag1os 1 mas1:Jdo das contnbmções para 
d'ella e das freguezias que se vezes a voz de qualquer es- : quer vicio ou paixào, sem o por centenas. E' só assim e l o emigrar constante e assustador 
acas~e~l~m em torno do seu pozende~se de vulto a eff~ti- ; p1·emat~ro estudo e por c~n- por meio d'~m só pharol, se- 1 de tantos braços portuguezes, 
mumc1p10. Só esses é que com v~1: ess~ mfundame~tado p_rrn- j sequen?Iª sem o verdad01ro gundo a sc1enc1a e força mo- .! creando·se-lhes assim uma si
a _acc~ndrada chamma da ?e- ~~pio, a sombr:a d u,ma 1l~u- I conheci me~to de causa_. Se_ o der na, hasteado no imiJ01·tan- 1 tuação angustiosa que élles, coi· 
d1caçao por este pequenmo sao em que viva, d u~a m-

1 
basb<~que e a concret1zaçao te porto dos Cavallos, que J tados, não crearam! E' o com

torrão que se curva á mar- domave~ _onda de od10, ou do livre pensamento, passe c~ar?aremos, por autonoma- , mercio, é a industria, é a agri-
g_em ~o Cavado, podem coP-1 de amb1çao. ~ por lá mu1t? bem.. . sia, a cosi.~ negra, a costa eh- cultura, é o operariado, tudo a 
smcer1dade e com alma sol- E como não cremos que A tentativa da illummação ra. A om~são de tudo isw l ~ mentar-se e a affimu" cous-
tar de vez em quando, quando haja peor serviço que se pos · da costa. neg1·a, não é mais equivale atirar dinheiro au tentemente a crise medonha que 
urge e se quer, a sua affiictiva sa causar a um concelho, do que um msolito sarcasmo ar- fundo do mar, como ha pou- os p ~u-alysJ. 
voz em prol dos seus interes- que esse de annular, desinte- j roj·~do ás fac.es_ do pu_blico pa· co diss: um illu_st~·e ministrn Eis º.que motiva a cons-
ses ameaçados, das suas no grar, ou remover forças em-

1 

ra turtar Le1xoes ás impreca- a respeito de Le1xoes. t::nte etrngração. Pobre Portu-
bres_ quanto legitimas pre- bora isola~as, que espozen- ções das. familias da~ desgrn- Ahi ~ca o m~u pe11sa1'. gal! ._ ... se uma_ nov~ e podero
tençoes. denses che10s de boa vonta- çadas v1ct1mas, ás impreca- que desejava ver d1gnamen-e sa faisca não illummar cedo os 

A par d'estes, porem, não de estejam dispostos a reu- · ções àas companhias de nave- . contes~adu , po1· q UPm q rnr cerebros dos quaes actualmente 
podemos deixar de incluir nir para u progresso d' esta gação e segul'os, e faze-las re- que seJa, <;nni o rnes:nn urei- nos dirigem! 
tarnbem, como depositarias terra, nós deter-p.os-hemos l cair sobre a costa norte de to que comesto o dos ouLros. Então confirmar-se-iaaquel: 



lt phrase d'uma alta individua- os olhos e banham de angustias ra Gomes, e sobrinha do snr. muito, que não compreendo os de jesuitas, qual nuvem espessa de 
lidade politica de Hespanha que, a alma. Manoel Freitas, editor deste jor- nossos homens politicos, ou me- gafanhotos pairou sobre sua casa, 
falando de nós ainda ha bem Se, pois, este testemunho do nal. A neophyta que rl cebeu o lhor, compreendo que todos elles invadindo para logo a sua meza e 
pouco tempo, disse: - « Portu- nosso pesar, se este tributo da nome de Rosa ria teve por pa- pensam em arranjar-se e desarran- adega; que beb1dos como nabos 
gal é um paiz de suicidas.)) nossa estima podem enxugar drinhos a prendada menina Ro- jar Portngal. Porque se as~im não saltaram a burra e que á sua pri-

Ha tambem a crise d'homens justos prantos e balsamisar pun- salia de Freitas e o snr. Alba- fosse deviam lembrar-se desta exu- meira voz de socorro cairam sobre 
d'Estado; para que nega-lo? A ge~tes golpes receba a familia e· I no da Costa Parente, de Anco- bcrante fonte de receita! Eu omo si amoldaçando-o e maneatando-o 
Republica conta verdadeiros ta- nopda as nossos expressões de ra. affirmar, onde quer que seja, que de pés e mãos; que n'e .~te estado 
lentos, mas carece d'homens pra- pesar. Ao acto religioso segui-se um porto nos meus Cavallos pro- fóra obrigado a consentir, concor-
ticos e de tino político; devia ter O fatal desenlace deu-se na um variado jantar em que toma- dnzia maior rendimento para o dar e annuir em todos os roubos 
recebido de braços abertos os tarde do dia 6, realsando-se os ram parte diversos cavalheiros Estado que o de Lisboa. Ora diga- e ladroeiras, em todas as injusli
politicos experimentados que vi- o:fficios funebres no dia 8 no amigos do pJe da recem-baptisa- me compadre, a força do nos:;o ças e roubalheiras especiali rnodo 
nham da monarchia, e não ar- magestoso templo do Bom Je- da, terminando esta festa intima Cf)mrnercio pelo mar vem do norte a elles re~ervadas; que, todavia, 
relia-los de cara e na imprensa, sus; que se achava artisticaman- por uma brilhante soirée. ou do sul? hoje estilhaçadas as gargalheiras 
taxando-os injustamente de «ad- te decorado, levantando-se ao Parabens ao nosso caro a- -Vem do norte jesmtonas, graças ao grande Orien-
hesivos)), como fez. centro da capella-mór uma rica migo: -Ora é isso mesmo. Conse- te e luminosa Republica, livre do 

Assim creou, por si, mais tarima sobre a qual pousavam os -Por decreto ministerial a- quentemente lá estão os meus Ca- fanatismo e sugestões jesuiticas, 
um obstaculo serio á propaganda restos mortaes da inditosa senho · caba de ser despachado, pai:-a es- vallos a receber tudo que vier do dava como irritas e nulas toda'.> as 
de que ainda necessita de fazer; ra, que para. alli haviam sido · cri vão do 3 .º o:fficio n'esta co- norte, não fali ando já na compe- patifarias chancelladas com o seu 
afastou mui~o desta forma ele-

1 

transportados ao cahir da tarde 1 marca o nosso bom e predilecto tencia que faz a Vigo. nome; que como livre pensador, 
mentas valiosos que, podendo . de 7, tomando parte no funereo amigo João Gomes Vmha. De- -Mas o meio é outro minha 1 que se preza de o ser, pois que a 
~cr uteis ao actual regímen, ho· j acompanhamento mais d~ 100 ! vido ás suas elevadas qualida- comadre! liberdade o sol, a egualda~e ela 
Je se conservam, não sem razão, . pessoas de todas as condições e · des ha-de desempenhar com pro· -Bem sei que o meio é outro, lua, n fraternidade das estrellas 
na maior indifferença, desgosto- , cathegorias. 1 ficiencia o cargo para que acaba todavia, muitas vezes, com a de- na~ccu para todos; reconhece, com 
sos por verem que a liberdade 1 A' chegada do cortejo fune- de ser promovido e que, de ha mora nos meus Cavallos por cau- documentos á visLa, que o porto de 
entre nós é ainda uma mentira. 1 bre ao templo houve «Libera . tempo, vinha exercendo interi- sa do mau tempo e entrt. idas e Leixões e obra. attriclamente jesui
Outro erro, e aqui vae a falta me)) cant;ido a vozes e orgão ! namente. Parabens. vindas a Lisboa, talves, fizessem tica, com o malevolo fim de rou
de tíno politico, foi o bulirem pela capella ccRainho') assistindo j -Tambem foi ao Porto o economia descarregar ahi mesmo. bar a Nação em dous mil con :os e 
com o que o nosso povo ainda uma mó compacta de povo. So-

1 
nosso particular amigo Ernesti- -Agorn, ahi, calo-me.. . , continuarem a roubar a prr.texlo 

mais preza, permita-se-me a ex:· bre o feretro foram depositadas no Magalhães. Boa viagem. -Ha de calar-se o compadre de qualquer obra ou concel'to; que, 
pressão, com o eixo de tudo is- muitas cor6as e bouquets com j X. e se ha de calar todo o mondo. finalmente, por esta razão, e só 
to, a crença arreigada do nosso dizêres carinhosos destacando-se i -Onde o dinheiro para essa por ella, abandona o porta de Lei-
bom e humilde povo! Liberda- uma de seu filho ccAntonio))-1 ~ I obra, comadre?! A senhora. sabe xões, iuvidando Lodos os meios ao 
de sem respeito e sem egL~alda- ccA sua mãe ultimo adeus de L1J11vo·li1~ Jj1 o~ ~\V\LO~ D~ íliO que em Portugal não ha dinheiro, 1 seu alcance, para le\'antar urn ou-
de não se comprehende. E pre- seus filhos)) -ccSaudade eterna 11.J 1 ilJ~ [1J J U. , ll l!J 11 fl que não ha a que estender a mão . tro porto nos Cavallos de Fão, co-
ciso que a Republica se saiba a- de sua filha Ernestina))-«Sau- I nem a um Yintem. Só com o meu 1 mo medida mais bem acertada e de 
proveitar da natural bondade do dade infinda de suas filhas))- (Conclusão) Leixões gastaram-se qnatro mil · interesse publico. Por isso pede a 
povo português, e para isso só um bouquet de seus netos, ou- 1 contos, por isso tiremos d'ahi o 1 todos os seus collegas livres prn-
tem a respeitar-lhe a sua crença, tro de suas netas e um outro! E não haver um refugio em sentido; é o conselho que lhe sadores a sua coadjuvação de seu 
o que mais o enleva. Aposto cem de flôres naturaes de sens netos que se salvem! ... que horror meu dou. . . alto valimenlo=Fale assim com
contra um:-rasgue-se ou altere- Ramiro e Georgina. r,ompadre!ll Sejemos humanitarios. -. Ora essa! •.. tirar d'ahi o . pa_dre e verá .que. lodo o odioso re
se quasi por completo essa lei, a Após os o:fficios e missa so- Deixe o seu Leixõe:; que, nesta 1 sentido?. . • Ora essa ... olha a cai sobre os 1esu1tas. E, desta for
que chamam de ccseparação.)) e lemne cantada pela capella cita- coujunctura, nadá vah), e volte-se, ba~atella de oitenta contos ou cem ma, receberá encomeasLicos elogios 
teremos o desapparecer rapido da e a que presidiu o rev. prior lh'o peço, µara os meus Cavallos, 1 que fosse, que se tomam ahi em . em tod~s os jornaes nacionaes e 
de todos os nossos· males, o vol- acolitado por 2 7 ecclesiasticos, porqne só lá essas infelizes vidas 

1
. qualquer ,ba.nco. . . . ! estrangeiros, e ?art·1s e cartões de 

tar de ingenitas e tradicionaes foi o cadaver conduzido ao ce- podem contam com um refugio cer- -O que comadre! 01lenta con- grandes c~mµ1:1m~nlos.. . 
alegrias, em summa, a felicidade miterio publico, organisando-se to e seguro em toda a hora e dia, tos?!. . . / -Gema! ideia mmha coma-
constituida da nação portugrnna. varios turnos com os snrs. dr. com todo mar e tempo. Recorde-se -Sim senhor, sim senhor, drel ..• 
Teríamos o regressar aos lares José Bernardino d' Abreu Gou- bem, meu compadre, que é ahi oitenta contos, está isso escripto -Outra ainda.=0 compadre 
da Patria de verdadeiras alleluias. veia, Correia d' Oliveira, Valen- nos meus Cavallos que esses ter- em letra redonda. . • reconhece que não temos em Por-
Seria como se passassemos dum tim Fonseca, Firmino Loureiro, rirnis inimigos teem assestada a -Aonde?! tugal um porto franco. Pois, a 
dia escuro e tempestuoso para presidente da Camara, Antonio soa basla e arcabuzante artilharia, -No meu « Espozendense,. pretexto dum porto franco, como o 
um dia claro e de lindo sól. Por. Costa, João Borda, Cados Pi- como acampamento verdadeira- Lá vem iss~ ~u.it~ bem _desc1:ipto , senhor e~tà de boas relações com 
tugal então resurgiria ... e ainda res, Adriano Vieira, etc. mente estrategico para fazer mais -faso e irnzaol ... Jsmo e chu- a Republica, meta-lhe por dentro, 
talvez ditasse novas leis ao mun- \ A chave foi entregue ao viclimas em toda a co3ta da Eu- lo!. ·. · 1 incitando-a a um rasgo de franca e 
do-como in illo tempore ! 

1 
snr. Jayme Pereira, digno pro- ropal Corramo-los d'ahi para fóra; -(Aqui para nós, baixinho mundial fraternidade, qual seria 

No proximo artigo versarei vedor em exercicio da Santa Ca· e velemos por essas vidas que são que ninguem nos ooça, eu a~sim o um ~~rto franco no? Cavallos de 
o duello, rebatendo-o á luz da sa da Misericordia. , tão preciosás como as nossas, e fi- intendi). E para me tirar de do- Fão, Ja que a usurana, velha e no
razão e em face do direito-natu- j A' familia enlutada reitera- lhos de tão bons paes como os , vidas mandei lá os meus engenhei· jenla Monarchia descarou este im-
ral e positivo. 1 mos os nossos pesames. nossos. Sejamos caritativos e dei-1 ros, que vieram muito satisfeito portantissimo melhoramento, visto 

Moansel Gorê. :-Iniciaram·se no passado xemo-nos de vaidades. Este mun-1 elogiando moito o .dito orçamento. e~pregar-s~ nessa ob.ra gigante a 
~ dormngo no. templo da Matriz do são dous dias, meu compadr~, -CusLa-me a crer minha eo- I simples nulidade de oitenta contos 

as conferencias quaresmaes que qlle fogem como a somb·ra-fug·it madre li! que nem de leve fere as suas fi-
~ A. C>, 11 este anno foram confiadas ao in- velut umbra-lá o dizia Santo Job. -Tambem a mim me custou, ' nanças; que este arranco de hu-

telligente orador sacro, rev rei- -A comadre fez-me recordar j mas hoje creio como creio nas con. manitar.ismo seria bem. recebido 
A morte esse monstro hor- tor de Milhazes, que durante agora o Frei Manoel das Chagas. tas que tenho a dar a Deus no dia por nac1.onaes ~ estrangeiros; que, 

roroso, terrivel flagello dos mor-~ 40 minutos prendeu o numero- Tudo esse palavreado é lindo, não 1 de Juizo. outro s1~n, sena como a alavanca 
taes, inimiga desapiedada dos vi- i so auditorio dissertando profi- resta duvida, mas os prejuizos eu -Pois bem! .•. Eo vou lá de A_rch1medes a soerguer as fi-
ventes, acaba de descarregar seu cientemente sobre a-Morte-. os sinto. mandar os meus engenheiros e se nanças e o nome porlllguez tão 
golpe formidavel, arrancando do 1 No fim houve os costuma- i -Não me falir em prejuizos, me convencerem do que a coma:.. despretigiado nos tempos hod!er
seio d'uma familia consternada : dos exercicios da Via-Sacra e · meu compadre, blle-me em lucros. dre diz, creia, eu lh'o prometto, nos que, com quanto, consolida. 
e oprimida pela mais amarga · benção Eucharistica. . Lembre-se que a navegaçao nã~ que o porto O')S seus Cavallos, em da no inlerior, lá fóra lançaria a~ 
saudade a exemplar velhinha D. I -De visita a seu cunhado podendo entrar em Leixões, lá vai l breve será uma realidade 1 bases em pedra e cal.-E por.ah1 
Anna Ferreira Santos, cuja res- e nosto amigo José Joaquim Tei· para Lisboa ou Vigo, e o compa- -Desde ja lh'o agradeço, meu adeante como o compadre quizer 
p~itabilidade veneravamos e cujas' xeira, digno sargento reforma- dre cá fica a sugar como as crean- hom compadre. j ou poder· · . Se tal c?nsegu~ 
virtudes eram um titulo á esti- do da guarda fiscal ena:mtra-se çcts; ao passo que se entrasse em -Mas. . . 1 compadre~ a nossa Repnbhca sera. 
ma de todos. o ex.mo snr. Antonio Barbosa e os meus Cavallos quem ficava a -O compadre coça na cabe- 1 a Repnbl1ca modelar; e o compa-

Junto do throno do Altissi- ex.ma familia que, ha dias, re- 1 sogar era Lisboa e Vigo. O com- ça? 1 dre ~rá exalça?o até ás nuvens e 
mo repousa dos vaivéns d' esta gressaram do Rio de Janeiro. ! padre não ignora, que, para entrar -Se lhe parece ... Como dia.- . o nms cotado h\·r.e pensador. 
vida a extremosa mãe das ex. mas -Para o Porto partiram os 1 em Vigo é necessario enrejaro mar e bo me hei descartar de Leixões ... 1 -Bem se diz, que. as mulhe~ 
Snr.ªª D. Maria dos Anjos, A- nossos amigos: padre Manoel A-! maré cheia, e, emquanto espera, e -Não se affiija compadre. r~s em conselhos repent10os nem o 
melia, Ernestina, Zacharias e An· laio, Antonio Cardoso Ignacio não espera,com uma pazada de car- Nada mais simples nem mais facii. diabo che~a para ellas 
tonio D.dos Santos,habil constru· Turra e Manoel Freitas. Que vão ou uma cambadella a bomoordo O compadrn sabe moito bem que ' -O fazer caçoada é as vistas 
ctor naval e nosso bom amigo. regressem bem e bons. ou estibordo, cá estavam nos meus os jesoitas foram a caosa de todos meu compadre . 

. Fallar _das qualidades ~a fal- . -A troupe ~ramatica-I?u- Cavallos, l?go ali ~erquinho. E os males em Po.rtugal, são-o ~1es- ! . -Não e fazer caçoa~a, e a 
lec1da, sena uma superflmdade, s1cal Fãozense vai no prox1mo quem no me10de ludo isto agarrava mo no estrangeiro e o serão amda . simples exprnssão do sentimento 
quando é certo que ninguem des- do!llingo dar un~a recita com as as melhores luvas er~ o compadre; c?m sete palmos de terra em cima,. intimo. . . 
conhece a falta que a finada faz ch1stosas comedias c:Os 3 o bo- porque o compadre, e, á semelhan- d elles. -Mm to obrigada. Todavia não 
ás muitas pessoas das suas re- tõeS)) e ccPor um triz)) ao The- ça do estomago da fabola, ô esto- Lá isso e verdade minha co- terá muito que dizer. 
lações. atro-Club Espozendense. mago do norte e nós outros os madre. -Não Lenho que dizer senão 

Dirigimo-nos portanto ape- Que sejam muitos felizes e membros para quem trabalhamos. -Pois bem, và para sua casa bem. E conte com a minha protec· 
nas ao coração de seus extre- que tenham uma b6a enchente, Demais o trasf'ego entre Leixões e e com os seus jornaes carregue so- ção ... .Minha comadre jà lá vão 
mosos filhos afim de mitigar- é o que lhe desejamós. o compadre ha de havo-lo entro bre elles até os meter pelo inferno doas boas horas de cavaco. Não 
mos, com o balsamo da ami- -Realisou-se no passado do- os meus Cavallos e o compadre. denLro (que, talvez nem là esteje- posso demorar mais. São horas do 
sade sincera e respeitosa, as dó- mingo o baptispdo d' uma ga- Po1· .isso, repito, não me falle em mos livres dessas pragas), dizen- .comboio. 
res profundissimas, que, em taes lante menina filha do nosso par· prejuizos .•. Eu, meu compadre, do pouco mais ou menos islo=que -Inda ha tempo de apreciar 
transes, humedecem de lagrimas ticular amigo Francisco Teixei- releve-me esta digressão, desde ha em tempos da ominosa um bando 1 o meu neL:H de Sequeira 
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-fasa sem demora ... Que comarca c1e Ell!lpozeac1e 4) Um campo de mato, noel Antonio Alvares da contar da segunda e ulti-
boa pinga minha comadre! EDITOS no Folinho, no va- Cunha-Candido José Al- ma publicação deste amm-

-Então tenho bons gostos? DE TRINTA DIAS Ior de 50#000 reis; vares da Cunha-Emilia cio, citando Antonio Al-
-Ex.cellentes! 2.• 1>u11ucaç,\o 5) Um pedaço de terre- Teresa Alvares da Cunha berto de Faria Azevedo. 
-Sina-se faz obsequio. . . t · 

d I no de mato, no sitio e marido João Gomes Al- ausente em rmr e mcerta aqui tem frigideiras o go, tacões AÇO l 
do Zé Certo, especialidades cá da sa )er que da Pôça dos Cavalei- ves-Maria das Dores Al- nos Estados Unidos do 
casa... por este. Juidzo ros, no valor de reis vares da Cunha e marido Brazil para assistir aos 

-Não havia rá na casa tam- e cartor10 o 30#000; Eleuterio José Magaeinho termos do inventario a 
bem um celebre café de· Caçoila, escrivão q u e 6) Uma leira de mato -Joaquina Izabel Alvares que neste Juízo se proce-
minha comadre? este subscre- na Agra, no valor de'· da Cunha e marido Anto- de por. obito. de sua rnu.-

-Ah! ... sim! ... o compadre ve correm edi- , Ih F 1 d C · ·· 1 ' 3#000 reis; ' nio José Rodrigues-Ma- er 1 omema . a once1-
vai ~~·~~~ ~~~;·que lhe preste tdos de 3d0 diaslt'. ª con

1
ta
1
.r 7) Urna leira de mato dalena de Jesus Alvares ção Neto que f01 morador 

minha comadre antes mais uma ª segun ª eu ima pu J l- na Agra, no valor de da Cunha e marido José na freguezia de Curvos 
pinga ... adeus: adeus cação deste annuncio, ci- 18#000 reis; i Antonio do Souto, todos ~es~a coma_rca, e em .que 

-Visto estar tam apressado, tando os executados João . 8) Uma leira de mato da freguezia . de Verdoejo I e mv~ntarmnte Mariana 
Deus o leve em sua companhia. E Bapti~ta Lopes e Carlota na Agra, no valor de -José Antomo Alvares da de Far~ia Azevedo ~ambern 
não se esq~eça. 11,aria Lopes de Campos, 3 J;/.5oo · 1 e h Ih A M 1 h J M AI 

-:::-EsteJa certa: os. seu? Caval- ambos desta villa e au- 71 ~eis; . _un ~ e mu er na a- con ec1c a r~or anana -
los vao dar nome na h1stor1a. . 9) Urna leira de lavrad10 na d Abreu, tarnbern co- ves de Faria sob pena de 

-Desde jà lb'o agradeço pe- sentes em parte . mcerta na Agra, de S. Marti-; nhecida por Ana d' Abreu, revelia e sem prejuízo do 
nborad1ssima meu bom compadre. nos Estados Umclos da nho, tambern conhe-: de Sam Manoel, digo, dei regular andamento domes-

-Adens comadre Republica do Brazil, para cida por Agra de Bai- ·Sam Mamede de Friestas, mo. 
-Adeus compadre Boa via- no praso de dez dias a xo ou Agra dos Dois todos da comarca de Va- . Espozende 8 de Feve-

~em contar do fmdamento do Portêlos no valor de · lença-o Ministerio Publi-: reiro de 1913. 
-Obrigado. praso dos editos pagai· á 4.0~00U reis. 1 co e as pessoas incertas 1 O Escrivão,. 
~~ l~~azenda Nacional: ~ quan- Todos estes predios são : e . nele~ correm editos de Alexand~e Henriques 
~om1uca d'Ettpoze11c1e tia ~e 7.5t)OOO I eis, p:Ia situados na freguezia de , trmta dias, que se contarão 1 T • • 1orres 

A R REMA T A ç Ã O ca_u_çao dada ao servi2o Gandra d' esta comarca, 1 posteriormente ao finda- : v enfiqnei 
mil~t~r por aquelle Joao pertencem e foram pen ho- ! rnento do prazo de dez j O Juiz de Direito . 

1 
·• pra«:a Baphs!a Lopes, ou no.- rados á executada Maria 1 dias a contar da data da· Leal Sampaio 

2." publicação m~ar a penhora bens suf- do Rosario Cunha de Quei-1 ultima publicação do an- ~~~Qi~~~~~~:i:::~H~m 
1 ficientes para tal pag~rnen= . roz, da mesma freguezi~, 1 nuncio citando os r~us pa~ i ~ , 1 , L ~ 

Aço saber to sob pena de nao p~ na execução que pelo Tr1-I dre Manuel Antomo Al- i e A 11 E e EN T ft i\ ~ 
que no dia 23 gando nem .nomeando bunal Comercial da Co-1 vares da Cunha e Candi- ~ ií 
d o corrente · den~ro. do refendo praso, 'marca de Lisbôa-1.ª va-! do José Alvares da Cu- ~ DE ~ 
mez, ~s 11 ° dire~to de nomeaçao ser ! r~-contra el~ _móve M~-

1 
nha, ausente em parte. in- ~ _ .. • ~ 

/ 

horas, a porta d~~olvido ao Exegu:nte ria da Conceiçao Nase1- ·certa nos Estados Umdos ~ Matheus V ianna 1 
do tribunal J·u- ~igno Agente do Mmiste- mento da referida cidade\ do Brazil para na se- ~ ~ 

. . i·10 Publico e a exect1ça-o ', '. . . ~Laa·go Dr. Foo§eca Lima~ 
chcial desta comarca, se ª . , , 1 e vão a praça para paga-l gunda audiencia posterior ~ ti 
ha-d: arrematar ~m hasta l set>uE se~s t~r mo1s.d F - '. mento da quantia ex~-1 ao ac~damento do praso m ESPOZEMDE ti 
publica, pelo maior lanço . ~ spozen e, e e ; quenda de 150~000 reis dos editos verem acusar a ~ í1i 
offerecido, o predio seguin- · vÕen ° ~ .dE!., 191 g · _. d l e sêlos e custas que se li- citação e ahi marcar-se-lhe~ ~'S©~~e:i:ei.'i~~e'il~S"i.11a 
te: escnva~ su ~htuto o , quidarem. 0 praso legal para conte,s- 1 coMilRCA DE E,sP,oZENDE 

-Um campo de lavra- _ 3· officw. As despezas da praça tarem querendo, a dita a-, :EDITo:,:~:RISTA. 
dio, com vinha e _uma p~- J~ao G:omes Vmha ficam a cargo do arrema- acção em que o auctor 1 .• publicação 

quena casa em rumas, s1- Verifig~ei . ~ . tante. pretende provar que é fi-
tuado no Rego da Cruz, O JUIZ d~ du.e.ito, São por este citados lho illegitimo do padre ~ ELO Juizo de 
da freguezia de Fão, de- Leal Sampaw , quaesquer credores incer- José Luiz da Cunha, sol- I Direito da co-
nominado «Campo da Af- com1u·cn de Et>1pozent.1e ~tos da aludida executada. teiro, parocho que foi da 1 marca de Es-
fonsa))' foreiro, com o fô- ARREMATAÇÃO Espozende, 1 de Fe- freguezia de Alvarães, co- pozendeecar-
ro annual de 174 litros de •·· p•·nça vereiro de 1913. marca de Vianna do Cas- torio do escri-
milho grosso e descripto 1 •• pubucau;ão O escrivão do primeiro tello, al~i falecido, para as- 1 vão - Moraes Rocha- se 
na conservatoria desta officio, sim poder suceder na sua' processam uns autos d'in-
comarca a folhas 171 do O dia 2~ do\ Alexandre Henriques herança e usar o seu a-; ventario orphanologico por 
livro B-nove, o qual en- corrente mez, Torres pelido, seguindo a acção: obito de Manoel Antoni~ 
tra em praça pela quantia pelas , 11 ho- l Verifiquei os seus ulteriores te.rmos.; Rodrigues Soares, que f01 
de 887~200 reis e perten- ras, r~ _porta : O Juiz Presidente do Tri- As audiencias neste! da freguezia das Mari-
ce á menor Virginia, filha d o .. Irib~nal bunal do Comercio, juízo fazem-se em todas : nhas, e n'elles correm edi-
dos inveutariados Delfino Judicial d es- Leal Sampaio as quartas-feiras e saba-1 tos de trinta dias, os 
de Barros Dias Fernan- ta comarca se- - --- - d. os, não sendo dia feria- !

1 
q. uaes s. e contarã.o d~ data 

eles e de :Maria Mal'tins rão arrematados em has- ÉdDt~~ª d~ FsÕ:rdi·~~ do, por dez horas da ma- · da ultima pubhcaçao do 
do Monte e vae á praça ta publica, para se:ern en- , ,. pubucaçl'º nhã, no tribunal, sito na annuncio, citando os her-
por virtude da resolução'. tregues a quem maior pre- /, vila d'Espozende. deiros José Felix Rodri-
tomada pelo conselho de 1 ço oferecer sobre o valor '1 :,;· ELO Juizo Espozende 13 de Ja· gues 8oares e rnulher-
tutella no respectivo in-: porque . entram e.m praça de Direito neiro de 1913 Manoel Antonio Nunes Ra-
ventario. os segmntes pred1os: da comar- O Escrivão de Direito mos e mulher Maria dos 

As despesas da praça, 1) Metade para o lado ca d'Espo- João Evaristo de Moraes Prazeres Gonçalves Mar-
custas do incidente e opa- do sul, de um pre- zen d e e Rocha ques - Delfino Rodrigues 
gamento, por inteiro, da dio denominado UR- cartorio do Verifiquei Soares e Leonilclo dos An-
contribuição de registo RACA, que se com- Escrivão - Moraes Rocha O Juiz . de Direito jos Soares, todos ausen-
por titulo oneroso, ficam põe de casas torres, -correm seus termos Leal Sampaio tes em parte no Brazil, 
a cargo do arrematante. cobertos e terreno de uns autos d'ação ordinaria para assistirem, querendo, 

Comarfla de E1!!H»0:&('!11de 
Ficam por este citados lavradio no valor de de investigação de paterni- JE: :e> x "1C" C> ~ a todos os termos até fi-

quaesquer credores incer- 2:200~000 reis; dade ilegitima em que sam de 30 c1iu nal do referido inventario 
tos nos termos da lei. 2) Metade, para o lado =autor= Augusto Rodri- • ·· pul>licac;ão e usaram dos seus direi-

Espozende, 1 de Feve- do nascente, do carn- gues da· Silva, casado, la- ELO Juizo tos. 
reiro de 1913. po de lavradio, deno- vrador, da freguezia de r de Direito Espozende, 27 de Ja-

0 escrivão substituto minado LAGOA DE Forjães e réus-Maria Jo- da comar- neiro de 1913. 
do 3.º ~officio CIMA, no valor de sé da Cunha, viuva-José ca dB Espo- O Escrivão de Direito 

João Gomes Vinha 4:50p000 reis; Luiz da Cunha, viuvo- zende e car- João Evaristo de Moraes 
Verifiquei 3) Campo de lavradio e Amelia das Dores Cunha e torio do es- Hocha 

O Juiz de Direito, paúl, denominado CI- marido Antonio Maria Pe- crivão d o Verifiquei 
Leal Sampaio. MA ou CINZA, no reira Telles de Menezes primeiro oficio, correm O Juiz de Direito 

valor de 180#000 rs.; Montene~To - padre Ma- editos de trinta dias a Leal Sarnpaiq 



TYIPOGRAIPHITA E LITV~ARITA IESIPOlENDIENSIE 
-···-·····-·-------···-····---·-··-·-·---·-····--D E----------

O :trtàiot depo,Sito de i:trtpte,S,So,S dà Ef>toviqéià do M.il\lto 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typog1•aphla 

N'esta oficina executa-se éom a m~ior per· 
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jorn11es, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o ~ommercio e p3rticul1.11·es em todos os lama· 
nhos e ditforentes gosros, envelopes de côr ou 
brancos timbrados a vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para ph:irmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios :io cornmercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particuleres. 

Especlalfdade em bilhetes de visita para 
o que possua um catalogo illustrado com uma 
vastn e lmda collecção de typos em todos os ta· 
manhos rwcionaes e estrangeiros. Ha tamhem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tam:rnhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão sno 
relativos às qualidades do cartão vamndo entre 300 
até 800 reis cada ceulo. 

Livrarla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tiuteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas deFde õ reis 3p_ar?s, l~pis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

lllaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, louzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pc~tenc~ntes 
às escolas: fornecem-se por preços muito mfenores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mrnnção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, cst:,mpas.' figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ phauta
zia de abrir, ultima novidadade, para d1fferentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, l:nn
parinas de pau a 20 reis a caix3, e de porcela-
11a a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e e~colas, 
gomarabica, prende papeis, a taches, sabonetes, 
borrachas para 'lafar trnta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 rt1S para_ cima, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, la~1ze11·as com lap1s. e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA VS em cô1•es, b .. o-
~ n1eto escu;.-o i

mitação verdadeh•a da roto
g1•a;~llin, o que lla de ntais n
no e mais moderno, que 
em toda a pnrte se vendem 
a "8:0 e 50 seis eada uni siio 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 

Collecções Undissimas em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os preços, havendo n'este 1•a
mo um colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

!ll!A\11 
tom ~istas ~lt ~r.p~~tan~lt, ~i~, . 

ivaana, t !GMt~as f ir~uaat~ia~ ~r .. 
t!1tt 'onttUto. 

Cada l'.i po~taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de viLlro com tint::t, redondos 
e quadrados para o preç·o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'
1A lf?>~t de sêda para flôres 

em todas as côres, tle 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel atlixe para illuminação, 
lindas cores~ dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

i>l~I&L i'JliA fàAB.TA A ~9 ~!lE 

p .A. p E:: :e.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr· tlc rosa, branco, verde 
escuro, e outrdS muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SE~I RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i3 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno de 1913. 

"\:YU~Q~W!1~ CD ~CD~~CD W!l~~~~W!l~U!l~U~W!i~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~~a na nossa livraria, avultando grnn-
de numero ~e romances de diversos auctor es, ?lwas scienh~c<~s, rel1g10sas, P?ht1c~s etc., que. se vendem por preços ex

cessivamente baratos. I-la tambL'm mm tas obr:rs, echçoes da nossa hv1 aria, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

t 


